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Era vibrante e jtidicioso artigo com
este titulo, o talentoso advogado dr.
Sebastião Moreita de Azevedo, pelas
columnas da «Folha do Povo», fez acres
cençuras ao foro desta cidade, collo-
caado-o em escale inferior aos foros
de Trahiry e Porteiras.

Esse artigo, que deixamos de trans* t—•»
crever por já o ter feito um jornal da <»ue depennajo por
terra, ao que nos consta despertou a j parochiauos qu°, lh
atteDOão do Colendo Tribunal dá Re- ao^ doingos, orden
lação do Estado para um processo de '"

injuria aqui instaurado contra um jer-
nalista, que arguido de nullidades in
sanaveis, acaba de ner avorado pelo
mesmo Tribunal.' /

São tão velhas as aceusações ao me-
chãnismo do foro de Sobral, que hoje

; mais do que nunca, por amor á^ \vey-
dade, somos constrangidos a subs^re*

•veí tudo quanto disse o criterioso cau
sidico, porque infelizmente à distri-
abuição da justiça nesta invicta Sobral,
q' pelo seu desenvolvimento social,como
pelo. movimento commercial, alcançou
a primazia das cidades do interior,
equiparada a um pedaço auíhentico do
antigo reino de Alli-Babá. Lamentamos
que io illustre dr. Moreira de Azevedo
não se tivesse demorado mais alguns
dias nesta cidade, para, conhecendo
melhorias raazellas do nosso foro, am»
pliar là fora, onde não chega a voz
da imprensa matuta, que se perde ao
transpor as fronteiras do munieipio, o
panno de amostra que deu das mizerias
que, vão por essa comarca

Na grande generalidade das vezes,
quando um "adversário da situação
dominante becessita de justiça, lhe são
cerceados todos os direitos e creadas

-todas- aa ditScxiMadeg^ej^e^^^rocesso
o dos que não têm recurso para ins-
tancia superior, esteja o infeliz coberto
dle rasão eteuha em seu 

'favor 
a ju-

risprudencia de todo o universo, não
se lhe fará justiça, porque será uma
affronta ao partido que protegia a
outra parte e isto elle não tolera. Em
caso contrario, se é um correligionário,
que com ou sem rasão quer processar
um adversário,., tudo lhe è facilitado,
crea-sertlhe ató rasão se preciso for
e a parcialidade vae a tál ponto que
o partido dominante já tem arranjado
mais de uma adhesão com a distri-
buição da justiça.

A suspeição, por interesse na causa,

vem sendo nesses últimos tempos um
dos maiores flagelíos a uos eo melhor
manto de proteção a outros. Com uma
facilidade criminosa, qualquer áueto»*
ridade, sè 'assim convier aos seus {&¦
tersses subalternos, jura suspeição,
allegando ser tio do avô de um so-
brinho do visinho de um dos co=iten«-
dores. São lão futeis os motivos alie-
gados para suspeição, que faz-nos
lembrar uma historia passada em uma
cidade da Hespanha, de certo padre

uma chusma. de
e cerrava o almoço

denou ao creado quesomente aos que lhe trouxesse um
presente consentisse entrarem para o
aitxoço. Um bello domingo appareceu
um trazendo uma gallinha gorda. Teve
entrada e sentou-se á mesa. D'ahi ha
pouco veiu outro :

—Sou irmão do homem que trouxe
a gallinha. .

Por essa rasão teve que entrar
tambem.

Mais um outro : .
*—Sou visinho do irmão do homem

que trouxe a gallinha.^Escusado ô dizer-se que teve o
mesmo direito.

Ainda outro ;—Sou primo do visinho do homem
que trouxe a gallinha.

Tambem como o antecedente tomou
parte no agape.

E assim encheu-íse a mesa e, à fo-
lhas tantas, não havendo mais canja
da gallinha para um novo commensal
que chegou, o padre, dando aos diabos
tal situação, mandou que o creado
trouxesse um prato de agua morna -á
guisa de canja. O commensal, re.-;
clamando, disse que aquillo não era
canja, mas sim um pouco dágua quentee até sem sal.

Pois meu amigo—retorquiao padre^4ianja_á_da_pr1ma^ da
irmã da gallinhaqu^TlwmènPtrõüxê

O padre ao menos teve esse remédio
contra os usurpadqres dos seus pirõese nos, não temos para quem appellar
contra os usurpadores dos. nossos di-
reitos; pois ainda ha pouco, um pre*
judicado representou ao presidente do
Estado contra um desses que tão fa-
ctlmeote juram suspeição e as provi-dencias tomadas0 foram tão enérgicas
que elle já depois disso jurou suspai-
ção numa causa.

Lombrfgueira, áo 
"pharmaceutico 

chi-
mico João da Silva Silveira—, extingue
as lombrigas;(verme). }-..

Interessante entrevista
*

Pelo horário de quarta-feira ultima,
chegou a esta cidade, o sr. coronel
Emilio Gomes Parente, deputado à
Assembléa Estadual/que em virtude
do encerramento dos trabalhosdesta vem
voltando aos seus penates. Sabedores
do regresso- de s. s. pelo movimento de
marretas orthodoxos e sdventicios quese preparavam para o receber na gareda estrada, procurámos um marreta
orthodoxo intransigente mas sem...
ardor, para entrevistar o digno auetor
do projecto da estrada de rodogem
Sobral-Palma,; a fim dô transmittir aos
nossos leito»es as ultimas novidades da
capital do Estado, e aqui deixamos fir,
car algumas das respostas do coronel
Emilio á infinidade de perguntis quelhe dirigiram os innumeros recepcio-»
nádores :

—E' verdade, a; novidade maÍ6
palpitante, òa substituição do'Case
miro, na Prefeitura.

Uma intergeição partiu de todos os la-
bios orthodoxos e adventicios.

—Todos os chefes condemnaram o
gesto do Casemiro de pedir a demissão,
allegandq, que .,elle.devia esperar qoe
o clemittissèm, porque neste'caso se
fiiva mais fino. A coisa se teria to-
mado como uma hostilidade ao partido
e ia-se ver quem tinha garrafa vasia,
[e voltandçhse para o coronel. Frederico]
ô como vc. Frederico ! nunca devia
:ter pjedido demissão 1 Que lhe de-
mittissem !

Unr adventicio cutucou um orthoto-
xo e o dr. Jacome que; estava presente
encabulou, mas, como nâo tinha culpas
ficou.

—E o nomeado, será mesmo o Ru-
bens? [argui um orthodoxo]:

—Quanto a isto, não ha mais du-
vida. O Lavor e o Borba, em nome
clã ExèiniTiva~toranr-ar-Palacio- tazer
algumas ponderações, mas ò João
Thomé mostrou-se inabalável, reaffir-
mando que o candidato não era dos
democratas, era seu, em virtude de
compromissos a que não podia fugir !

-^Compromisso ? ! então e facto que
a demissão do Casemiro era premedi-
tada [indagou um adventicio]-

—E de ha muito tempo T
iNòva e gerar interjdção ,!
—E o telegramma dá bancada não

demoveu o homem ? [inqueriu um or*
thodòxo].

—O falado telegramma não foi dàs

bancadas; toi apenas do Hermino,
Pedro Borges e Benjamin.

—Mas isto é o d abo ! não tivesse-
mos lá o Zé Saboya para conter aquel-
le homem», o Estado ia cahir nas
mãos sanguinárias dos rabeüistas ru-
bros. fdos quaes jà fizeste parte, acres-
centamos nós].

E o que ha mais, de politica ? falou
emfim um adventicio que se conser
vara todo tempo calado.

—Cahiram algumas chuvas torren-
ciaes em Fortaleza.

Tableau. ''¦¦'

n.

Em matérias de saude a prudência acon-selha não fázor experiências com medica-mentos inferiores. , Agora, como cònse-
quencia da guerra ousta alguma cousamais a tamosa Emulsâo de Scott. Mas, nos
medicamentos; o barato é caro, e maisvale pagar o qúe custa o famoso produetodo homem com o bacalhau às costas, quearriscar a nossa saude e a das nossasfamílias.
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da carne verde no mercado desta ca-
pitai que tem attingido para 1$400 e,atô 1$600, nestes ultimos dias. Essaalta é estranhavel, porquanto não fai-muito tempo a prefeitura fixou en1$200 o preço da carne sem osso

Para o facto, que vem despertando
as reclamações do publico, chamamos
a attenção das auetoridodes compeUn
tes, na certeza de qae os interesses do
poro serão comvenientemente defendi-
dos pelos seus servidores.

O <Correio do Ceará», em edjção
posterior, assim se manifestou:

cVeio a esta redação o fiscal da pre-feitura, sr. Francisco Vieira, que nosscientificou de que se acha em exe-cução a lei municipal, determinando o
preço da carne verde para lf20D sem
ossoe lflOOO com osso.

Ao talhador que não obedecer â tabel-
Restabelecida pela prefeitura serão
impostas as penas devidas.

Quem quer que seja prejudicado nacompra dá carne, pôde dirigir-se aoreferido fiscal que elle tomará as pro*.vi dencias nescessarias afim de ser de-
féndida a bolsa- do povo da ganançadesenfrenhada dos talhadores imeompas-
si vos. *

Ahi está o aviso e apontado clara-
mente o caminho a seguir. .

O fiscal permanece no mercado todaa manhãj prompto á attender as quei-xas dos compradores».
; \x i.
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A CARNE
*

O cDiario ào Estado,» na sua edis
ção de 8 deste mez, oecupa ndo-se do
preçoida carne verde em Fortaleza
assim se expressa,"*

«Varias pessoas nos tem chamado a
attenção para; o augmento do preço

Convém salientasse que^parte do
gado alli cortado vae daqui remettido
pelos srs. Manoel Vergniaud e Ray-mundo Frota Gavalcaote, que exercem
esse ramo de commercio.

Já tínhamos escripto essas linhas quan-do lemos a entrevista do sr. dr. pre-feitó-üuoicipahao"Oorreioda Semana"e estamos satisfeito. porqi]ft an mAnno
s-Syrteve-Trattive^de confessar queaqui não ha administração, affirmando
que quiz adoptar uma medida contraa exploração dos marchantes mas quedesistiu devido a opposição qüe en-controu.

)

Da vida singela a inoffensiva do
grupo que confábula escândalos sem assombras irritantes do ridículo, no «Se-nado», sob o, pallio poderoso que éessa doce bondade irradiada do espi*)ito áo, «Justus», ô o nosso biogra-
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Amor tardio
Ha uns bons pares de annos eu ia tima

ou outra noite à casa do sr.Soeiro, cuja fa-
áiílía, jogava o solo a vintém, e là Ücava
duas ou tres horas a dar a g#nhar à se-
nhoríta írène, que era quasi sempre quem
tirava as melhores mesas e os roqaes.

Af meia noite ou um pouco antes, jo
»ando o u,ltimo .roque e servido o chà'

ieiá senhorita, eu me despedia; mas uma
éz úma tempestade, que, sem sé fazer'iffórár, òaHiu sobre a cidade, me obri-
ójiá passar o resto da noite en; casa

üoiisr. Soéiró.'''•tièraifl-meum dos melbo^os quartos e
.ijraà; cama onde üm príncipe dormiria a
goiano ;SoltOj como no propio leito. Não
me disserapa quem costumava dormir en-
t?e aquellas paredes, mas $elo papel azul
com flosinhas; de ouro que as forrava,
péío arrahjb gracioso dos moveis, pelos
«1)ibelot,s» e pelos vidros de extractos
flttbTque se ''àçcüiritilavam sobre a «coí:
feuse» et principalmente, por umas
sandálias 32, esquecidas debaixo da cama,
ainda Jiojé estou.e^mJurar que era a^ün-
da Irene a dona do, aposento;. .-.¦'. ; :.'¦-.

A tro voada continuava. De momento a
momento o clarão de um relâmpago en-
trava no quarto pelos interstioios da ja-nella e logo um ribombo furioso se se-
guia. Eu não gostava de taes brincadei-
ras là por cima e tremia apavorado a
cada ribombo; despi-me oo.m.maior.pressa
que pude e meti-me como tima cobra
por baixo dos lençóes, que tinham o raes-
mo cheiro da mãozihhá gorducha que a
senhorita gentilmente me estendia quan-do eu. chegava ou sahia de sua oasa. Era
ella quem devia dormir naquelle leito,
macio e quente como um ninhos de , co-»
Iibrys e, emquanto. o temporal.amaina-,
va, foi pensando nella que senti a poucoe pouco cahir-me nos olhos',as areiasdouradas de Morpheu. ';'';

Dè repende notei que alguém dava de
leve uma volta no trihoo da' porta, quesem o menor gemido nosjgonzos se abriu
para dar passagem ;a um vulto, como uma
sombra. A porta techou-se de novo e o
vulto, pisando com pésde lã, encaminhou-
se para o meu lado.

Quem está ahi ? perguntei,, stirpcehenr
dido por aquella visita às tantas da noite.

§£or unica resposta senti ura pequenino
dedo verticalmente pousado 'sobre a mi-
nftá bocoa. !' !S .

JDevia ser a dona do leito que me:

1 reotamava silencio; nao podia sür outra
senão Irene—o seu perfume a denunciara
—rque, não podendo cónforraar-se cora
saber-me sobre seus lençóes, resqlvera
pedir-me que os deixasse. Jà não chovia
mais, a lua, linda como nunea, rolava
silenciosa por um Cóo -esoampo.

A. minha casa não ficava longe e não
era nada de mais que eu me puzesse a
caminho, pensava eu; e jà me levantava
e me dispunha a sahir1 quando ouvi a:
sua vóz fresca e levissima, como um som
df*> flauta muito longe, como o pipilar de
pássaro implume* .

—•Que vaes fazer l,—Vou-me embora.
-—Não: não quero i
—Mas...
—Extranhas que entre no meu quartoestando o meu leito oecupado por ti t

Quanto mais se podèsses ver como eu es-
tou, tendo apenas sobre o corpo umá ca-
misa de noite... '¦¦' < '

—Veiu buscar as suas sandálias? Es-s
tão ahi debaixo da cjma.

..TT-Não, eu não vim a isso, Amo-te lr-Hein?!.
—rSj.my amo-^e muito !, muito ! H(a mui-

to tempo1 què cú te amo em segredo, mas
loucamente, insensatamente ! mais do q^aÉtero a Leandro,' muito mais do que

Thtsbe a 
] 

Plramo, muito mais amda meu segredo, coma uma chamma no fundodo que .Heloísa a Abelardo da terra,, Se em não fosse casado ou se a-Mas dona Irene, eu sou casado . . , aenhora tivesse mo appareoido mais cedo

V.

—Que importa, si o amor não conhece
estado ? Amo-te e não quero saber se
pertences ou não1* a outra. Amo-te com.o
o,sol ama a terra, sem lhe importar, queella não lhe pague cóm igual- amor e
què, era ve* dp enyiar-lhe tambem
a sua luz, prefira ÜUtminar a lua .. Amo-
te freneticamente, oom um amor que toca
as raias, dp sublime I com um amor mais,
forte . que todos os preconceitos ! superior,
a todos esses nadinhas inventados, pelasociedade para seu próprio qzo.

,..-,..... r ~v.»v<u ura 10 l/CUU.-Iremos à França e là, divorciando,oasaràs commigo serás meu. meu só ! »eu. serei tua, tua só !-rir agora a França ? que perigo? E ossubmarinos allemaes?—Iremos a» Uruguay. .^•'.—Ao .Iruguay, dona 
' 

Irene ? é tãolonge, t ,¦^K porque não me tens amôt. Se ti-
yosses, até o fim do muudo .séria Jíto,Jingfüto! mas por isso eu não te quero

f
¦':¦:¦

r, , . » . !: hnenos. Parece até que 
"cada" 

vez 
^mats

—Pelo amor de De^ dana Irre rie vá-reu t.e amo! . ' ".'*
se embora.., se seu pae dà com a senho- —Por quem è, dona Irene và-se em-ra, aqui eu sou ura homem morto;.. E b >ra \ A senhora nos çomprometteolhe que não sou culpado das suas lou-j —Ingrato. ! Mandi.-me errhora'e eucuras... v

—Ingrato ! Repelles o meu^ aniòr quan-do por ahi ha tanta gente que bebe os
ares por mina M-as eu não preciso queme anjos J o que eu, quero é a mar-te,, o que,eü quero unicamente, ó ser tua, écalaora
nunca sejas meu !

—Mas eu nfto digo que não lhe pagona mesma mpçda. Eu tambem lhe ded\ço
o que de melhor tem meu. 00ração ¦
amo-a verdadeiramente, mas. i\pr feljci-
dade minha sei mo conter, pooultando o

¦ » '. % % T. -. nf

fico ! Repelles-me a eu beijo-te os lábios ,E foi iuatamente no momento em qufe«enuos Jabios de dona Irene nos meus.í$p de novo. a. porta se. abriu» dessa vez«ara dar passagem ao sr. Soeiro, em
ppssôa. .. .

Dei um pulo da cama. Abri os olhos:
m dia. claro. O sr. Soeiro vinha me
perguntar se.eu tinha passado mal; pois/toda a noite me ouvira sòjtihar altoFora tudo um sonho, graças a Deus.

«Silvio FoütOüisi.

I LEGÍVEL



S-—-¦" yw— aiaK-tmm*mtmmninmmtetfm " ."'¦ . .T'.*T*-'.",.'.";.?_, ", *****' ' '*" '"" ~"¦"—"" "'¦ " '""  *"" """ '

:¦ l 
¦ • v - ¦.xmm

:i: ¦'
¦¦¦ 

. 

-.'. 

. 
¦¦ -:

¦'¦¦.-¦ -'. ¦ ¦ __^_

—

. ¦ 
.

¦.'¦. i, ... :,i:'y. ;'W;.

Ê& H IV tf* W fü

::"

¦

•HLÍ.
..->_¦•

. Ys.

..JY-¦yX:,..,

t

phado o vero alho campeão dos largos, diz as moça quano.'¦-- sorte qui num posso sê-arregeitado, Pur
acaba de dança, - de de canimbalismo, os demais confirmam

ideaes da Synagoga
E q'.tantas- vezes a sua pequenina

figuia é o pnnto de tangeucia das ca--
ticas deliciosamente idplaoaveia do Ma-
rio e do Clovis, das Graças leveâ jjj
expontâneas do mauhoso Eurípedes, das
ironias veladas por olhares de riso do
Irapuao—o taciturno-; quantas vezes

^elle serve de doloroso tormento as

predilecções litterartas do Toinho Al-
meida ou de escolho ao-í elogios rui"
dosos do Alarico, ao valor de um ar-
tigo politico ou religioso í

Vel-o alli, desdobrando todo em
accesa convicção o torneio de defesa
dò seu modo de ver um assumptò,
alargando os plauos das observações,
ou apertando os laços de uma conclusão

-'inteiriça Gom palavras de syllabas es-
candalosamente graves, é apanhar as
linhas brilhantes de um preparo vasto(
e muito solido.

Não sabe engrolar oraçOes ao nn-
gimento e por isto ó ás vezes rude
para os companheiros, embora a flor
d'alma esteja a perfumar os lábios com
uma phrase de espirito, vibrando o
conselho do que a paciência deve ser
o perdão para a victoria na vida.

A sua organisação é íundamente vi-
bratil, recebendo impressões e reagin-
do aos effeitos c.im uma tensão de ner-
vos que fagulha altivez e independen-
cia. Na terra de seu berço ¦ sente-se
grande pelos haustos da amisade que
todos lhe tributam. E' Director de um
estabelecimentos de ensino e breve»
mente será nomeado lente, de portu-
guez no «Lyceu», cargo que nunca so-
licitou Ha muito que não sahe d'aqut.
Desde os primeiros recontros nos cor-
redores do «Senado» encontramol-obom
e distineto camarada, marchando no
sulco das prescripçôes do dever e es-
palhaodo em torno o tepido perfume
d'uma bondade sem limites.

Tal conceito mantem-se ainda e sem^

pre aprumado por todo o gênero de

prova, • .. ,
Baixo, magrissime, moreno, com um

delicado par de óculos azulados fleug-
jnaticamente escaranchado no dorso lar-
go do nariz. p

Foi o descipulo amado dovelho pro-.
fessor Arruda. |

Calixto

yy

[\

preto não, qui là tem gente mais preta do
quo eu: oumapur isempo seu Vicente, seu
João Moreno, seu Laro seu Chico Romano
seu í&dra e muntos ôto qui si bota o braço
no meu nos lugà qui num ó queimado,, è
mesmo qui mosca no leite. Tou agora es-
crevenò uns sonelo qui seu capitão Aguiar
mi insinou-a fazè pra mode arreceitá nos
saião. Aqui eu te mando um qui eu fiz cum
sodade de tú;
A sodade é uma infinmidade
Qui se. gera duma amizade,
In duas pessoa de qualidade
Cujo ozença ó uma crueldade.

Pra amiorâ esta duencinha
Só cunheçó uma meizinha
E' um encontro na cuzinha
Dos namorado cum buqumha

Sodade será, dura e teza
Qui afoga e mata de tristeza
Uma tenho eu na realeza

Dentro do meu coração
Qui istribucha cuma Leão
Cum sodade d-i Conceição

Bastião .Pedrero.
Goncqiçãó; eu agora cuma de dr;vodago,

vou arrequeiô umas lezes do se obri;;
a todo miindo aprende a lê, cujo pr
moro palagro é este ;

Art. 1* § unico:— Só teia o pre\
legio dé se casar a pessoa qui subè
quer no incivilo quer, -no riligiozOi Te
agaranto-te que qui acabo cos anafrahepo
e tenho qui mi ri. munto d° vê osbichjjo
barbado nu rumo da iucola cas carta
a b G debaixo do su\'aco ..:>

O mesmb

á saciedade tudo o que sobre o mesmo
noticiam s rm edição passada A pe-
sar£ disso, o principal responsável, o
celebre cabo Veríssimo^ cujo depoi*
mento é um amontoado ' de contrarie-
dades, continua na policia do Estado,
oommandando o destacamento de Viço-
sa. Oxalá não tenhamos em * breve
mais uma scena a lamentar !

mlk ¦¦___

Sobral.o,24 de Novembro de 1918

CEICÍOWrW T" ~\

Club dos Democratas
Como a lendária Phenix que re*-

surgia das suas próprias cinzas, esta
egrégia aasociação, ciijo brilhante pre
giesso -estava adormecido, vem surr-
gindo alviçareira para novas luetas na
acqui&ição de novos loiros em prol da
nossa evolução moral. i

Quinta-feira,/á. noite, reuniu-se na
sede do Club a sua directoria para
tratar de diversos assumptos de: inte-
resses sociaes. \berta a sessão pelo sr
coronel F. Porphirio da Ponte, vice
presidente, secretariado pelo sr. F.
Hermenegüdo de Souza, o sr. major
Alarico MoufAlveme, antes de inicia-
rem-se os trabalhos propoz um voto de
pesar pelo fallecimento do imperterrito
«democrata» José Osmar da Frota, o

xClNE-PHENlX-
Neste uoióo centro de diversões,

que possuímos, será exhibida amanhã
o interessante drama FILHA DE AR;;
TISTA, em 6 longas partes, e nu pro-
ximo domingo—«A voz do Sino»,
dramática em cinco partes.

. 
, 

'. i - i
i

Ao que nos consta, a empresa vae
baixar para 600 reis o preço do in-
gresso e já tem encommendadas para
o Rio algumas dúzias de cadeira e
muito brevre teremos o tmbso theatro
sensivelmente melhorado. Em nome
da delicadeza, em nome do Bom Tom
e dos mais generosos principios de
educação pedimos a uns tantos navalhei
ros que sacrificam tudo islo por amor
ao fumo, que ao menos retirem-se da
visinhança das senhoras para as ja~
nellas 'quando quizerem saborearem os
seus cigarros e charutos, pois não
conhecemos maior grosseria, peior
prova de educação do que, como temos
presenceado, collocar-se um cavalhei^
ro entre um grupo de senhoras, a
defumar-lhes as narinas, muitas vezes
com cigarro do Miguel Martins. J V
Bam

AUGUSTO PASSOS
'» 

—ADVOGADO-
.ri.,' ; . i \ '' >

Residência, no Ipti

qual toi aprovado por unanimi-
dade e em nome da familia do prantea-

j do extineto, lenlerriòu agradecimento
_ih Cunceiç&o, nem te conto. Ná quinta-1 las (^ariabosas manifestações de pssarfeira da sumana passada eu fui o senema L^ . C]ub . memoria dü extineto.nnisae dixe ca fita era sereia humana ei ,-,r %.^ .. nnpruque uix« u« » =Foram/acceitos 26 socios^propos-entence eu. ia tinha visto di/.e qui sereia n. .ü ¦ \r«„ ,

era um passo munto bunito ^.metade muiè ^ Pel<>s Sl's- firag.ibe Mendes, Vicente
eametade trahira e. qui cantava tão -bu-jP- Pessoa, Samuel Ponte e Havio
nito qui os vapô quano uvia o canto, d oi! a j Saboya-
ia atraz inté qui si perdia. Entonce eu fui | --Foi discutida e aprovada a ãcqui-
vê estas beleza, mais nun vi foi .-nada «sição do palacete do dr. F. Ajnaral, á
Vi foi munto iscandelo uma tuia de muió piaça Senador Figueira para nèlle ser
nua tumano banho na vista da gente ea | {^{áilada a sede da egrégia associação,
roaió senvergonice. Felizmente qui fra
tudo calado ellas nun dava uma palavra
Vi tombem lâ a mãe do mal. Ou creatu-
ra feia, Cunceição'! e os ajudantes doll•»?
Vige nossa Senhora! eu ohoga inté pensei

O DINHEIRO
Faço saber que o Congresso üNa-1

cional decretou e eu saocciono a se-
guinte resolução:

Art. 1 Fica o Presidente da Repu-~bltett-autef44a^lo--a^abiiiLjj^ c r e di t o_ :/M:
10:000$, papel, para.

:a) modificar a inscripção > das moe-
das divisionarias de prata e nikel,
conservando o peso e a composição
das actuaes ; , .

b) cunhar moedas de nickel de 50 a
20 reis, com ps pesos respectivamen"
te de tres e duas grammas e os mo-
delos de 17 e 15, 5 millimetros.

Paragrapho unico. 0 Presidente da
Republica fica auetorizado a recolher as

Mendes, para lavrar o contracto. A
I posse da nova directoria, cuja eleição
[effectuar se.-á nos primeiros dias de

quitava era na istaçSo espiando pus im- \ dezembro, será dada com um empol-
pregado? Bu agora nu"n deto mais de irjgante baile na nova e elegante sede
o treato, apois seu Nenen dixe na foia d0 Òlub. 

,

delle qui ali é o ponto de arriunião^ da j _A directoria, na sessão de que es-
tamos danejo noticia, discutiu meios
de ser posta em rigoroso vigor a par-
tc dos Estatutos que trata dos paga*'
mentos de mensalidades e licença de
sócios, afim de normalizar por com«

moedês de nickel cunhadas sob regi-
sendo encarregado o consoc'0 Piragibe men dos decretos os. i.817, de 3 de

£«

O caso Paulo Belém

mió socíadade sobralense e eu cun cinco
tustão posso sê ingolobado neste meioj is-
to ó posso fazê parte da mió socíadade
sobralense. Adispois' eu tou cün munta
vontade de entra na saciadade, apois a
gente fora delia nun faz nada nfio nen
arranja cum freguez pà devogacia. Aqui! plelo o mechanismo social
pra mode a gente pertencer a sociada-
de percisa munto pôca coisa. E sabe dà
um laço na gruvata fala direito dansà
bem entra e sahi bem dum salão. Nem
se espioula nem de côr e nem de quali-
dade Fala seu Vicente jà me incinou
dizê Bon jú mez dama cuman vú truve«
jü di là sütê biair ? e votro mademua-
zelle oucafuà trez joli ? o resto eu peç"o
a seu Toim pà mi insinà Seu Chiquim
Mendonça ensina a mi visf.i, seu Maro, ,
DonJzetti mi insina cum qual pé a gente preferido 

relatoiio, muito nos agra-
entra e com qual sae do salão, seu Mis- doa; pois a não ser o depoimento dos

insina umas conversa ca gente « cúmplices e interessados naquella scena

Os ultimos números da <Gazeta Of
ficial» trazem o,.Relatório apresentado
pplo dr. Waidemar Falcão ao dr. che-
íe de policia sobre o bárbaro assassi-

{nato do árabe Paulo Belém. A leitura
do

sia mi P-

setembro de 1870, e 4, 822, de 18 de
Novembro de 1871, e bem assim as
moedas de broGze de 40, 20, e 10 reis,
fixando um prazo para sua circulação.

Art. li Revogam-se as disposições
em contrario.

Rio dé Janeiro 2 de outubro de 1918
07. da Independência e 30. da Repu-
blica.

Vencerlau Braz.P. Gomes, .
Antônio Carlos Ribeiro de Andrade.

Foi prorogado para 30 de Junho
do anno vindouro o praso pára reco
lhimento sem desconto das seguintes
notas :

20$000 e 50$000 das estampas 9,
10, 11 e 12; 100$000 e 200jJC00 das
estampas 10, 11 e 12; 5O0$00Ó estampa
8 e 9 todas fabricadas na Inglaterra.
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Bronchites, Catarrho e dé
Affecções Pulmonare

mm&

L'l

/

\

ÊLmulsão tâe
ifcao

nraiam-am-j;

de puro oleo de figado de bacalhao da
Noruega, é o medicamento scientifico
que não só allivia a irritação como
tambem nutre e fortalece o organismo;
o que é preciso para dominar a
moléstia por completo.
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0 «Elixir de Nogueira» do pharma-
ceutico chimico SILVEIRA, ó recei-
tado diariamente pelos médicos mais
illustres.- .:

T^ndo em vista retirar-me ddfíaiti»
vãmente desta^, Villa para ontro logforj
e não podendo fazeí-o : sem líqüidairj
todos os meus negócios;resolvi vendem,
todas as minhaspropriedas de inciusiyé{
minha casa commercial contando nu• -,
meroza freguezia, cuja venda de mer«

Rio de Janeiro, 1 de Outubro de
1918.—Levo ao' conhecimento de V.
S. que o grande desenvolvimento que
vae tendo o meu preparado , ELIXIR
DE INHAME obrigou-me a transferir
ò labrratorio e. escriptorio do Boule- (
varde 28 de Setembro' n. 324 para ojeadorias constante de" fazendas e miu- >
amplo predio da AVENIDA SALVA- dezas, farei com descontos vantajoso». /
DOR DE SA' n. i«8. ^Pedindo ai Qq£m pretender fazer bom negocio]
fineza, de tomar nota, me subscrevo 

' 
apresente propostas. í-agradecido.—J. Goulart Machado. | Outro sim : Chamo tambem a atten-»'
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Suspensões, Hèmorrhagias, Irregularidades, FLORES BRaNCAS ? Pós Fewuginoso, de MOTTa JUNIOR
Bncontram-se em todas as Dogarias do Rio de Janeiro e do Ceará—Os verdadeiros trazem, em seu invólucro exterioro retrato do auetor; e a sua colheriuiuwmedida tem, no cabo, o nona© de MOTTa lUNIOR
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DQCHMICIDA De MOTTA JUN1ÕR, o mais antigo dos medicamentos, para cura radical e infallivel da OPILaÇAO
Tambem expelle a SOLITÁRIA que hoja-resistido aos mais enérgicos vérmifugos. O legitimo'leva
o retrato e firma /do auetor em cada i lata. Encontra-se em todas as drogarias do Rio e do Ceará.._

BH __!

çao de minha freguezia, cujas contas
si acham vencidas para esta minha
resoluçãc no sentido de virem fazer o
respectivo pagamento.

Ubajara, 8 de Novembro de '1918.

, ,v Francisco Bahé de Maeéda

êiQQbio Súcéal
ANIVERSARIANTES

Hoje, o nosso digno amigo coronel
Francisco Prophiro da Ponte.

—Õ nosso venerando amigo major Joa*í
quim Furtado de Mendonça.

—A 29, o solicitador Ataliba Barreto.
—No mesmo dia a formosa senhorita

Illuminata de Oliveira.
—A 30j a sjmphatica senhorita Rocil-

da Menezes.
—O sr. Armando Machado Coôlh'».
—a 1 de Dezembro,, o sr. Eloy Sabo

ya probidoso commerciante nesta praça.—A 2, a exma sra dona Francisqui-
nha.Mendes da Frota, extremecida espo*
sa do nosso distineto amigo Francisco Po-
tyguara da Frota.

CASAMENTOS

Realizar-se no próximo sabbado o en-
lace matrimonial da prendada senhorita
Mathilde Rodrigues, dilecta filha do n,os-
so illustre amigo coronel Henrique Ro-
drigues de Albuquerque, com o distineto

vmoço Aristides Frederico de Andrade. O
acto religioso effetuar-se-à na egreja _v_e-
nino Deus, apó. o civil que terá logar
à3 5 horà3 da tarde>na residência daquel-
lo nosso amigo.

NASCIMENTOS

Cléa, ó nome de uma interessante-cre-
anca com que no dia 9 do expirante,
foi enriquecido o lar do dr. José Plu-
tardio R Lima. Parabéns,

VIAJANrES •*¦
i-___-55as3a_--_---,

rançosas virtuosos patrícias dará por es-. RH £ UM ATS MO ^ v0^a $P ^ei*° e
tes dias^ no lheatro S. João e em prol . .._,,,^.v^.Tr_,T-:«t„31t;y,„...,a., ..^.«^^«wmmmw Fortaleza, 26—Chegou a Bruxellas
da avenida que aqui se está construindo «aAconselluido^p^ rfti Albei*tò e toda a familia imperialà evpénsas dò publico, mais um dos seus
attrahentes saraus artístico. Ouvimos que
o intelligente moço Vicente P. Pessoa in-
tervallárà o festival com uma palestra lit-
teraria sob o interessante tema—O F1LRT
E A INFLUENZA'

ELIXIR DE INHAME e se curou

Festa do Capim
Z- ¦. y ¦¦¦'¦

Sob a esforçada direcção do nosso ami-
go capitão Aguiar Filho e o concurso
das 60 familias sobralenses que estão ve-
raneando |na serra Meruoca, iniciou-se
domingo ultimo a tradiccional festivida-
de do Capim, que encerrar-se-à no proxi-
mo domingo com um grande leilão e mis
sa campal, A empresa de automóveis a
inaugurar se na estrada de rodagem alu-
ga viaturas 4)ara as festas'.

De Recife, em cujo commercio exerce
a sua actividad-, acha-se entre nós em
visita à sua exma. familia, o joven Re-
nato Borges.

„% A negocio de seu interesse seguiu
para Fortaleza o sr. Adalberto Paiva,

-*# Procedente de Fortalezq, chegou a
esta cidade, onde vem instruir o Tiro
162 o terceiro sargento do 46 de caça-
dores Francisco Leite Castello Branco.

*-m Seguiu para S Benedreto, onde vae
oomo instruetor do Tiro d'allí o brioso
sargento Delphino Baptista de Mello, que
nesta cidade, comp instruetor do Tiro
162, soube fazer valiosas sympathias,. pelo
seu correcto procedimento. Dezejamos lhe
felicidade.

#% Regressou de seu passeio a Fortaleza
ft gentil senhorita Iracema Silva, digna
fllha do nosso amigo A. Leopoldo Silva.

#% Acha-se nesta cidade o architecto
capitão Paulo Marques dos Santos, qüe
veiu armar o pavilhão de ferro do merca-
domunicipal. ]

% Esteve a passeio nesta cidade o sl
João Baptista da Paschoa,, administrador
techmio das officinas do «Correio <je
Massa pô».

/# Regressau de Fortaleza* o sr.
ronel Emilio Gomes Parente, deputado
à Assembléa Estadual. (

*m A negócios commerciaes, estiverarii
nesta cidade os nossos illustres amigos
José Ferreira Porto e Josô Martins dos
Santos, commerciant.s em Granja e Pai*
rasinho, respectivamente.

„% Acha-se a passeio nesta cidade o
sr. Francisco de Assis, zeloso conferentji
<ia E. F, de Sobral em Camocim.

„% Domingo ultimo tivemos o prazer
de abraçar nesta cidade o nosso dign.
amigo A. F Barros, conpetente inspec*»
tor dos teiegraphos ferroviários da So-
irai/ que &uppunhamol-o na Metrópole
Brazileira. Disse-nos, porem, o Barros,
que ao saltar em Recife, foi victima da
«ciumenta «bailarina», que com ias suas
macabras caricias, íel-o perder o go*to
do passeio ao Rio.

« A. De suas fazendas em Si Quitheria,
veiu a esta cidade o nosso amigo Enéas
Fiího.

,% Regressou ao Gharito, onde reside,
<o nosso amigo Josó Salustiano, que aqui
«steve a negócios commei ciaes.

CONCERTO
O, maestro Mozart Donizetti com a sua

flauta maravilhosa que chora, canta e ri
a «úm tempo, «eom o concurso das £spe

MILAGRE/
Diz o abaixo assignadõ que no co*.

meço deste anoo esteve gravemente do-
jente de um panariscio que fez voto

a Nossa Senhora do Perpetuo Soecorro
;de mandar publicar em todos periodi-
cos desta cidade a graça obtida si
esta S. S. mâe fizesse cessar as dores
terríveis que esperimentava propor-
cionando-lhe uma cura percoce; que
fica promptamente ouvido, obtendo a
cura mais cedo do que espe.ava pelo
que neste momento cumpre o que en-
tão lhe prometera.

Domingo Linhares Lima

Ã NICOTINA
E' um alcalóide que se encetra no fu-

mo e que censtitue um veneno muito mais
violento do que o ópio, e por isso o ideal
do cigarrei ro ó neutral'zar a acção da ni'
cotina nos seus produotos. Este objecti-
vo ató foi attingido apenas pela Fabrica
Iracema, de Fortaleza, de que sou repre-
sentante—assim nos falou o Erico ao of-
ferecer-no*. 5 milligrammas de fumo sem
nicotina, transformado em cígorros VIO-
LETA, nova marca dos seus representa-
dos srs. Philomeno Gomos & Filho;

_d_Pr^ ^^^Êk fe^^ ^^^T •.
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lilmo, Sr Phco.-J* Goulart Machado
Capital

Soffrendo de rheumatismo por longos
annos e tendo ficado por muitas vezes to-
lhido de dores sem encontrar melhoras
com diversos medicamentos usados/ esta-
va ficando sem esperança de me ver
curado "Graças ao altíssimo e a conselho
medico comecei uzar o wossoElixii de
lnhame e hoje tendo apenas tomado 4j
vidros posso me considerar curado Aqui
flea os meus sinceros agradecimentos 9
podeis fazer deste o uso que lhe convier a
beneficio dos que soffrem e ainda não
conhecem o vosso esplendido preparado.

Rio de Janeiro 24 de Março de 191S
(a) Severino Corrêa Lacerda

Rua Conselheiro Paranaguá 22—Villa
Izabel.

da Bélgica. Os belgas receberan o
seu rei com um enthusiasmo delirante,
sendo promovidas grandes e prolon-
gadas festas.
O Brazil está pesando na ba-

lança da politica universal \
Fortaleza, ?6- Telegrammas de Pan

ris dizem que na sessão realizada na
Sociedade de Geographia d'alli, o ai*
mirante Bauchard rendeu homenagem
a attitude do Brazil, attendendo o con-
vite do Comitê organizado a fim de
tornar conhecidos os grandes homens
brazileiros. O professor Lafradelle, na
mesma occasi&o em prolongado discur-
so, estudou a personalidade do emi-
neüte senador Ruy Barbosa, fazendo*
lhe os mais honrosos elogios.

Attengâo, para este espaço
Drogas medicamentos obtem-se.apre

ço módico e peso exacto na
Drogaria f-.ei.iiuríieti

A ttengão para este espaço
i

AO PUBLICO
''.;'. ¦•! V

Carlos Magalhães
Cirurgi&o-dentista

GABINETE—Rua d'Aurora—37

CONSULTAS—Das 7 às U da ma-
nhã e de 1 às 5 da tarde .

Trabalho garantido. Preço módico'

JOSÉ,MACAU DE SOUSA LIMA,
communica qué sé acha estabelecido no
mercado publico, do ípú, com um im-
portanto estabelecimento, onde encon-
tra-se brinquedos para creança, leques,
talcc, loção, copos, louça, manteiga
vinhos, cigarros, etc. e convida o
respeitável publico a fazer-lhes uma
visita; pois encontrarão um pouco de
tudo.

Ipü—Ceará
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ÜFARELO DE *RfftO%
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Liquida por qualquer preço WÊ
alqueires, para desoecupar o deposito.

ORÍANO MENDESJIli'

ltimãs noticias
SERVIÇO TELEGRAPHIÇO
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do mundo Inteiro
Mais Republicas

Fortaleza, 22 —Foi proclamada a Re-
publica em' mais dois Estados confede-
rados da Allemanha-Saxe e Meiringer 

j^^T WaSTioRton
Fortaleza, 22—Telegrammas de Por^l

tugal inf-rmam que foi proclamada A QA 7
Republica na Barcellona. M F* r\Z-

neralissimo Foch, o leader dos guerrei-
ros actuaes.

Fortaleza, 22—0 governo americano
convidou o general Fock á faze-r uma

A ealma do Kaiser
Fortaleza, 22—Dizem telegramma

da Hollanda queo Kaizer acha-se per-
féitamente calmo e que absolutamente
só assistiu a um banquete no campo
de aviação em Esteberg,

Para a reconstrugão
Fortaleza, 22—Foi dissolvida a Ca-

mara Baixa prussiana e abolida a Ca-
mara Alta.

Dinheiro pra... burrol
Fortaleza, 2P—Monta a 8*173 bil-

liaes de dollares o empréstimo feito
pelo Estados-Unidos aos alliados.

Descolonisada
Fortaleza, 2P=5Pelas cod dições de

paz que se estão estabelecendo a A}le-
manha perde as suas colônias tomadas
durantí a guerra. ,

A mulher dó piolho !
—A marinhagem de alguns navios

aliemães, sabendo' que os alliadps eji-
gia ma posse destes como condição de
paz metteu«-os a pique.

Foeh em foco
Fortaleza, 26—Vae ser erigiqlp no

Caocaso pnj rico monumento ao ge-

EDITAL
é Fabião de Vasconcellos, Escrivão
o Geral interinq da cidade de So
ral e seu termo, por nomeação

Ilegal ect.
;,l.Scientifico a quem interessar possa¦qge já se acham realizadas todas as
íbtimações aos interessados da Acção
Bl Demarcação e Divízão das terras
M fazenda «Almas», deste termo, a
requerimento do condômino capitão
Bsiymundo Alves da Silva, assim como
ífá se acha em cartório o numero da
cQ-azeta Official»^ que se edita na ca-
Pital diS^têTEístã^DT^^íirTjtre—bt-pabli-
cadtf-ò Edital de citação á interessada
dona Christina Domingues da Silva,
residente na mesma capitaj, devendo
portanto ter logar a audiência para
louvação de Agrimensor, de Arbitra-
dores, seus supplentes e abnoarem as
despezas para a referida Demarcação
e Divizâo, no dia 30 do expirante
mez, ás ll horas do dia na casa da
Gamara Municipal desta cidade, '

Sobral, 26 de Novembro de 1918.
0 Escrivão do Geral interino,
José Fabião de Vasconcellos.

i

Fortaleza, 26—Quint.-feira próxima
desembarcarão 00 Rio de Janeiro nu
merosas forças navaes dos vazos de
guerra americenos que patrulhavam o
AUlaatico. Estão projectados brilhantes
festejos, inclusive um deslumbrante
passeio militar,

A embaixada da paz
Fortaleza, 26—Telegrammas do Rio

informam que a embaixada ^brazileira
a tomar parte no Congresso" da Paz
em Japeiro próximo será composta dos
srs. drs. Ruy Barboza, Clovis Bevi-
laqua e Pedro Lessa.

Gentileza do Japão
Fortaleza, 26—0 Itamaraty publi-

cou telegramma do governo Chinez.
felicitando o EÇrazil pela victoria da
cauza'dos alliados v

Aestradicçâo do Kaiser
Fortaleza, 26—0 ministro Clemen-

ceau trabalha com afinco para conse-
guir a estrao^icção do {Çaiser

Descançar... Armas!
Fortaleza, 26~Começou a desmo-

bilisação das. tropas americunas, qup-
já se acham em Londres aguardando
transporte. l

V B ft* J1<K O 71 Xlff
O averitivo da moda

Preferido pelo seu' agradável sabõ^
e magnífico effeito.

Fabricado pelo notável industrial Dr.
Eduardo França.

Unico A gente no Estado do Ceara.
Francisco Trevia

CAMOCIM

Dr Moreira de Azevedo
Acceita causas cíveis e commer
ciaes; encarregando-se de acom
panhar appellações e quaesqueroutros recursos perante o Tribu-
nal da Relação.
Escriptorio e residência—Rua Fio-
riano Peixoto n. 156, sondado.

FORTALEZA—CEARA'
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DR. LUIZ COSTA.
Riífjitlcncfa — Ceará— Fortalezi—Athr*ht-^jtie—tenv-empregacU
com luagnilicos restiUados en
sua clinica o Elixir ão Nogueirt
do Phco. Chco. João^da Silvu
Silveira.
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Baia DA 9ERRA-GRANDE
D03E FINO E TEM-
PERADO VENDE—
VICENTE MENDES,

Para moléstia do fígado, dor''de ca*
qeça etc. usem as «PÍLULAS TAYU*
^A» de Oliveira Junior,»'
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Dã QüVEIW-Jl/NlOU
CONTRA..

anchas
Santas

Cravos
V3nnjí__.ií.'
ComJohGíiSi
IrritsçSrs

' r>*R

Dárítoros
Golpes
Contusões
Erysipelas
Infla-.mações
Frieiras
Feridas

\
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ncorre poderosamente

para o desaparecimento da
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A venda era qualquer \ta. .*.«. D.3pcíGÍiiirto_
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DO PH-ARMÀCEUTCO- üiw.' iiii
•3Í_*:-;;:. me

E:íte poderoso remédio, •sempre.^ra' plena ' evolução, causa ...
'diariamente uma verdadeira revolução no "tratamento da syr

ptiilis pelas curas queopera. Não ha urn. só doente que oo

, que se nâo restabeleça promptaménte, pelo que os attestados de gratidão nos sâoconstantemente enviados, como. se vô dòs seguintes: /

. ¦•$ Attesto que aohando-,me tfffebtádd * de» ul- tabelicido e por isso o tenho aconselhado. formado do Exercito
- - -----  'aos meus clie,ntes, nos casos de mam es-

, ceras de fundo especifico n» perna esquei
da eupresebaaspnde uar medicanatos

apropriados, quer interna puer externa-
mente, nenhum resultado obtendo, a#ns*

.ligação de um amigo, fiz uzo do Elixir
de ^-irnve' Caldas, do pharmareutico
Bernardo Caldas» e antes do firo do fri--meiro vidro achei-me quasi de todo ?es-

tações syphiliticas suprehendentes. E per
será oxpre.ção da verdade passo.o pre-
pente attestado e o firmo «in fido medi-
ci», podendo Sr. Bernardo Caldas fazer
d'elle o uso que entender.

Rio de Janeiro, 30 de O.utubrp de 1917
Dr. GarlW de Oliveira 'Gosta,—Major re-

- . ' ' ¦ ;!'.-; .. ¦. ¦ -I | j - ,- 
' --.jc.-..'Gom grande sa isf ação venho coipmunha declaração que poderá servir decd-

Reconheço'a' firmando Dr, Carlos do
Oliveira,'CÍosta.-^Rio, 3 'de Novembro de
1917. -/-Em testemunho dà, verdade—Al-

| nicsr a V. S. q^p; estando soffrendo de
forte rheumatismoque me .impossibita-
vã de exercer a minha actividade, on->
selhauo por. um amigo, fiz o usodo aEli-

varo Âdvincula da Silva—Tabeilião. ' xir de Mururé Caldas, tendo apnas
—-—— í /jtomado o conteúdo dé dois vidros fiquei

Rio de Janeiro» 12,de Abril de 1917. í radicalmente, currado.
IUmo. Sr. Dr, Bernardo Caldas. I Autorisando-o a fazer publica esta nii-

selho aos que spffrem d'esta terrivpl mo-
léstia, sòu com maior reconhecimento
pelo bem que me . prestou o seu prepa-rado. De V. S., Att. Vendr. Obrigado--

João Fe^iiandes Pereira Prista
Firma reconhecida

:

m

^Nao acceítamcs attestados graciosos e publicamos os que nos-, são enviad s sem #a menor alteração, dosj mesmos, conservando e 
^xo, 

cor rend q tudo por conta do attesta-te

Quaesquer informes com o nosso agente Joaquim da ^tívetra Borges- nesta cidade, afraca òÈLlvADUdv -blUUhlh-A
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Diplomada Peio Congresso Agricola de MarangíWtfiè

TEIiEG.-CHA»ARH«T©

RUA SENADOR PAUL! N.
.íi, .

Este importante estabelecimento dispõe de um permanente de^!
t>osito de artigos para sapateiro, bem como de grande stock de cáhjjj
cados para. homens, senhoras e creanças. Dispondo de uma bem moft-
tada offcina de sapateiros, ond e trabalham 10 operários dos melhores
da iona, está apta a despachar com máxima a pontualidade qual^r,
encommenda de calçados, sob medida, ou de carregação. A offieina,
para qual são esperadas duas machinas modernas pedidas de Néw-Yoj-k
está devidida em duas secções, sendo umà destinada'a serviççs ie
carregação, dirigida pelo artista João Sobral e a outra, sob a direcçto
do conhecido e hábil artista Francisco Sapateiro, destinada a serviços
finos, capaz de satisfazer o mais exigente gosto. Possuie 'gíande^-var-lé-'

dade de formas japonezas, podatído fabricara ultima palavra em ca,l-
çadó. tíncarrega-se também de todo e qualquer serviço concernente;a
arte, como sefam sintos, polaiaas.etc. Para que o publico desta cidâdje,
bem como o do interior se çpmMç^a^d^^
ô recla mêTcõnvíaãrsêaTàzér uma visita a SArP ATARIA IDE Mi, onde
puder àconstatara grande reducção dei preço e o perfeito acabamento
dos calçados. '", [|
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Fundição MaranhenseI
1

J. Adonias I Cia,
-^&t~ :&&*--

avisam ao com
mercio e aos snrs.
industriaes e agri-
cultores que tendo

'tâo 
Saboroso como quakjuer Ijcorde:W>q6a
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íf^tl

adquirido, por compr'-i, esse antigo e reputado estabelecimento, e, a«
tendendo as reformas e melhoramentos por qne estão passando todas as
suas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico e
de fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição, presteza
e modicidade empreço, recebendo e entregando em Camocim ssem des-
pesas de fretes.

Camocim, 2 de Outubro de 1917
J. ADONIAS & COMP.

Pharmacia Aiuiar

nt
. Nestp importante estabelecimento encontra-se um permanen;

te deposito de drogas e produetos ehimicos ^nacionaes.e ??. tràn^
geiros, como nao se encontrará em nenhuma outra idas. suas
congêneres no interior do Estado. Acha-se apta a,aviar qual-
quer receita, organisada dos mais modernos medicamentos..^ ,
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ELIXIR DE NOGUEIRA
Lâtejtmenio tfat av .

teriw do peicoço.
InBamBaçõe* do ute-
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Rheumatismo en gf
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~*~ASSEIO E PRESTEZA—*-
F«ÜÁL CRATHEÚS
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COMPANHIA- DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS GOM SEDE EM

MIO JttES JT^lLrtfESIK^O
ACCEITA SEOUROS CONTRA OS RISCOS, PAGANDO» SINISTROS SEM

-DEMORA-

j. tAdonias § Comp.y
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O melhor e o mais barato qne vem a esta zona

Caixa com 20 Müs liquido
OBrOSITO JSiTtaX CS^kHÇ«3CIHâl
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BOMBEIRO—Elpi'dio 
Pedro de Sá,

roticertai boáíbas ai yápp'róü atóò,
Podè^^se.r' pí;c'.cü:'ad!ò! na siiá resideiicia,
aruàdab Dôl.Bs. ' .' . ' l"'" "¦''
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